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Israel prevê incursão 
"longa e intensa" a Gaza

MINISTRO DA DEFESA VISITA SOLDADOS, NA FRONTEIRA COM O ENCLAVE PALESTINO, E AVISA QUE ELES VERÃO O 
TERRITÓRIO “POR DENTRO”. LÍDER DO HAMAS AFIRMA AO CORREIO QUE 22 REFÉNS MORRERAM NOS BOMBARDEIOS

E
m visita às tropas posicio-
nadas na fronteira com a 
Faixa de Gaza, o ministro 
da Defesa de Israel, Yoav 

Gallant, avisou aos homens da 
Brigada Givati: “Vocês estão ven-
do Gaza de longe; em breve, a ve-
rão por dentro; a ordem virá”. O 
chefe do Comando Sul das For-
ças de Defesa de Israel (IDF), 
major-general Yaron Finkelman, 
declarou que a ofensiva terrestre 
começará em breve, e será “lon-
ga, difícil e intensa”. “A guerra 
nos foi imposta por um inimi-
go cruel. (...) Nós os derrotare-
mos no território deles”, decla-
rou, em referência ao grupo ter-
rorista Hamas, que matou 1,4 mil 
pessoas durante o ataque a kib-
butzim e a cidades do sul de Is-
rael, em 7 de outubro. O premiê 
Benjamin Netanyahu também 
esteve com os militares na fron-
teira. “Venceremos com todas as 
nossas forças. Israel está com vo-
cês. Vamos atacar fortemente.”

Também ontem, o Hamas 
acusou as IDF de bombardea-
rem a igreja greco-ortodoxa de 
São Porfírio, a mais antiga de Ga-
za ainda em atividade. O Ministé-
rio do Interior palestino, coman-
dado pelo Hamas, citou “muitos 
mártires e feridos”. A inteligên-
cia norte-americana informou 
que o ataque ao Hospital Batista 
Al-Ahli Arab, na cidade de Gaza, 
na última terça-feira, deixou en-
tre 100 e 300 mortos. Em um des-
dobramento sem precedentes, 
um navio da Marinha dos EUA 
derrubou mísseis e drones dis-
parados por rebeldes houthis no 
Iêmen, possivelmente direcio-
nados contra Israel. Três “mísseis 
de cruzeiro de ataque terrestre e 
vários drones” foram intercepta-
dos por um destróier “que opera 
no norte do Mar Vermelho”, dis-
se um porta-voz do Pentágono. 

Objetivo

O anúncio de que uma ofen-
siva terrestre ocorrerá em breve 
causou surpresa. Analistas apos-
tavam que a visita do presiden-
te Joe Biden a Israel, nesta se-
mana, seria um fator de conten-
ção para uma segunda fase da 
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Tanque israelense se desloca ao longo da fronteira com Gaza: dezenas de milhares de soldados de prontidão 
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guerra. “Não vou elaborar so-
bre quando, onde e o que vamos 
fazer, mas estamos preparados, 
equipados e mobilizados com 
tropas terrestres ao redor de Ga-
za. Começaremos as operações 
militares em Gaza quando for a 
hora certa, quando a situação de 
batalha for correta e tivermos to-
das as condições atendidas”, afir-
mou ao Correio, por telefone, Jo-
nathan Conricus, porta-voz in-
ternacional das IDF. “Nós degra-
damos a capacidade militar do 
Hamas, em termos de foguetes, 
logística e produção de armas. 
Seguiremos aplicando pressão 
sobre o Hamas. A meta de nossa 
guerra é desmantelar por com-
pleto o grupo e resgatar os reféns. 
A guerra é contra o Hamas, não 
contra a população civil.”

Ali Barakeh — chefe do De-
partamento de Relações Nacio-
nais do Hamas e um dos líderes 
da facção terrorista palestina exi-
lado em Beirute — disse ao Cor-

reio que o governo de Netanya-
hu “se atrapalha” nas decisões 

relativas a uma ofensiva terres-
tre. “Há confusão no ‘Ministé-
rio da Guerra’ e na liderança do 
exército. Não tememos a incur-
são e estamos prontos para en-
frentá-los e defender nosso povo, 
nossa terra e nossas santidades”, 
admitiu. Ele confirmou que “for-
ças de ocupação sionistas” mata-
ram a “mártir” Jamila Al-Shanti, 
membro do Conselho Legisla-
tivo Palestino e a primeira mu-
lher eleita para o gabinete po-
lítico do Hamas em Gaza. “Al
-Shanti foi a responsável pelo 
Departamento de Assuntos Fe-
mininos Palestinos.” Jamila, 64 
anos, morreu em um ataque aé-
reo das IDF, na quarta-feira, no 
campo de refugiados de Jabalia. 

Barakeh confirmou que o Ha-
mas mantém 200 reféns (leia ao 

lado), incluindo estrangeiros 
que não têm cidadania israelen-
se. “Nós decidimos libertá-los as-
sim que a guerra parar. Tratamos 
bem os nossos prisioneiros. Eles 
comem o que comemos e be-
bem o que bebemos. Mas a Força 

Aérea israelense matou 22 de-
les nos bombardeios”, assegurou. 

Às 22h30 de ontem (16h30 
em Brasília), o engenheiro ci-
vil Mohammed Al Assar, que vi-
veu no Brasil dos 8 meses de ida-
de até os 16 anos, estava dentro 
de um quarto na cidade de Deir 
Al Balah, no centro-sul da Faixa 
de Gaza, com dez pessoas. Era 
impossível dormir. “Há muitos 
bombardeios. Mísseis caíram a 
5km de onde estamos. Podemos 
escutar, inclusive, os ataques que 
ocorrem no norte de Gaza”, con-
tou ao Correio, por telefone. Ain-
da hoje, pelo menos 20 cami-
nhões carregados com ajuda hu-
manitária, vindos do Egito, de-
vem atravessar a passagem de 
Rafah e entrar no enclave pales-
tino para ser entregue à popu-
lação do sul. “Isso é importan-
te, mas o que a gente precisa é 
acabar com a guerra”, desabafa. 
Mohammed compara  a situa-
ção a um “filme de terror”. “Você 
sabe que vai chegar a sua hora e 
apenas espera pela morte”, disse.

O governo de Nicolás Maduro — 
representado pelo presidente da As-
sembleia Nacional, Jorge Rodríguez 
— e a oposição, constituída pela figu-
ra do negociador Gerardo Blyde, as-
sinaram um acordo histórico que le-
vou à libertação de cinco presos polí-
ticos e à suspensão das sanções pe-
troleiras impostas pelos Estados Uni-
dos ao regime venezuelano. Entre os 
opositores soltos, estão o ex-depu-
tado Juan Requesens, detido desde 
2018; e o jornalista Roland Carreño, 
que estava há três anos encarcerado. 
“Há muitas coisas a serem ditas. O 
mais importante, agora, é agradecer 
a todos que tornaram isso possível, 
ao meu advogado, aos familiares e 
ao partido. Não tenho palavras”, disse 
Requesens, ao deixar a temida prisão 
do Helicoide, em Caracas. “Estou um 
pouco aturdido. Depois de três anos 
de tanta espera e angústia, cheguei à 

liberdade. Tenho esperança de que a 
Venezuela também encontre a liber-
dade”, declarou Carreño, que foi as-
sessor do ex-presidente autoprocla-
mado Juan Guaido. 

A partir de agora, a Venezuela pas-
sa a ter a autorização dos EUA, pe-
lo prazo inicial e prorrogável de seis 
meses, para a compra de petróleo 
bruto, gás e ouro. O acordo assinado 
em Barbados, às vésperas das pri-
márias opositoras de domingo, tam-
bém apresenta uma cláusula em que 
Maduro promete respeitar o proces-
so eleitoral. O pacto entre governo e 
oposição pode melhorar a relação 
entre o Palácio de Miraflores e os Es-
tados Unidos. “Vamos virar a página, 
reconstruir uma relação de respeito, 
de cooperação”, defendeu Maduro. 
Por sua vez, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) criou um fundo 
fiduciário de US$ 3 bilhões (cerca de 

Acordo histórico liberta presos e suspende sanções
VENEZUELA 

Jorge Rodríguez mostra o documento com as cláusulas do pacto
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R$ 15,1 bilhões) para “beneficiar as 
pessoas vulneráveis na Venezuela, 
fornecendo a elas assistência de saú-
de e outras necessidades básicas”.

Compromisso

Cientista político da Universida-
de Central da Venezuela, Jose Vicen-
te Carrasquero Aumaitre explicou ao 
Correio que o acordo firmado entre 
Maduro e a oposição é produto de 
uma nova tentativa de países, como 
Noruega e EUA, de forçar o líder ve-
nezuelano a respeitar a Constitui-
ção. “Basicamente, o acordo é um 
resumo de artigos da Constituição 
com respeito à legislação venezue-
lana. Maduro se compromete a 
respeitar o que diz a lei, em troca 
de soltar alguns dos prisioneiros e 
da suspensão das sanções, por par-
te dos EUA”, comentou. 

Aumaitre lembra que as san-
ções foram levantadas de for-
ma temporária e reversível. 
“Washington observará o cum-
primento do tratado. Se enten-
der que o acordo não está sen-
do respeitado, poderá reverter 
a ordem dada de suspender as 
sanções”, acrescentou. “Con-
sidero bastante triste que um 
país como a Venezuela neces-
site da intervenção de potên-
cias estrangeiras para resolver 
assuntos que, no restante das 
nações na América Latina, são 
solucionados internamente.” 
O especialista alertou sobre a 
existência de mais de 230 pre-
sos políticos nas penitenciárias 
e centros de detenção venezue-
lanos. “Muitos deles tiveram a 
condenação cumprida e têm 
que ser libertados.” (RC)

Ao menos 203 pessoas foram 
sequestradas e mais de 100 estão 
desaparecidas em 13 dias de con-
flito na Faixa de Gaza, de acordo 
com as Forças de Defesa de Israel 
(IDF). Ainda não se tem notícias 
da maioria delas, o que aterro-
riza familiares ansiosos por res-
postas. “As famílias não sabem 
o que esperar. Existem diversas 
possibilidades, todas horríveis: 
estão mortos, perdidos ou com o 
Hamas”, afirma, ao Correio, Vic-
tor Asal, especialista em assuntos 
internacionais da Universidade 
de Albany, em Nova York.

Adva Gutman espera por notí-
cias da irmã Tamar Gutman, que 
estava na rave invadida por inte-
grantes do Hamas, no último dia 
7. A mulher de 27 anos tem doen-
ça de Crohn, condição inflama-
tória crônica que afeta o trato di-
gestivo, e depende de doses diá-
rias de remédios para se manter 
viva. “O mais problemático é não 
saber o que aconteceu com ela 
(...) O Hamas estupra e escraviza 
as mulheres. Minha irmã é uma 
menina linda, não quero nem 
pensar pelo que ela pode estar 
passando”, disse ao Correio.

Lishay Lavi, que mora próximo 
a Gaza, aguarda informações do 
marido, Omri Miran, 46, seques-
trado no kibbutz em que o casal 
e as duas filhas moravam. Omri 

foi levado para outro local após 
algumas horas. Lishay e as crian-
ças foram resgatadas por forças is-
raelenses. “Minha filha mais velha 
tem 2 anos e chora todas as 
noites pelo pai e pelo nosso 
cachorro, Mojo. Ela sempre 
deseja a eles uma boa noi-
te”, conta. No último sábado, 
Mojo foi encontrado. Adva 
e Lishay fazem parte de um 
movimento apelidado quar-
tel-general das famílias se-
questradas e desaparecidas. 

Barganha

Trinta dos sequestrados são 
crianças. A organização Human 
Rights Watch (HRW) condenou 
o grupo palestino pelos seques-
tros. “Civis, incluindo crianças, 
pessoas com deficiência e idosos 
não deveriam ser usados como 
elemento de barganha”, afirmou 
Lama Fakih, diretor para o Orien-
te Médio e o norte da África. As 
implicações sociais e políticas di-
ficultam a ação imediata do go-
verno israelense, avalia o espe-
cialista Victor Asal. “Não há como 
dar ao Hamas o que querem. Não 
há negociação”, comenta. 

Ontem, familiares homena-
gearam os cidadãos israelenses 
mortos, sequestrados e desapa-
recidos. Retratos de todas as ví-
timas do conflito ocuparam as 
cadeiras do auditório Smolarz da 
Universidade de Tel Aviv. 

Famílias ansiosas por respostas

Memorial às vítimas do Hamas, no auditório da Universidade de Tel Aviv 
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